
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 07 de Agosto de 2022  
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm.

R/. Considerai, Senhor, vossa Aliança,
       e não abandoneis para sempre o vosso povo.    
       Levantai-vos, Senhor, defendei vossa causa, 
       e não desprezeis o clamor de quem vos busca. 
Salmo 73 (74)
– 1Ó  Senhor, por que razão nos rejeitastes para 

sempre /e vos irais contra as ovelhas do re-
banho que guiais? (R/.)

– 2Recordai-vos deste povo que outrora adquiristes/ 
e do monte de Sião que escolhestes por mo-
rada! (R/.)

– 12No entanto fostes vós o nosso Rei desde o 
princípio, /e só vós realizais a salvação por 
toda a terra. (R/.)

– 16Só  a vós pertence o dia, só a vós pertence a 
noite; /vós criastes sol e lua e os fi xastes lá nos 
céus. (R/.)

– 16Que não se esconda envergonhado o humil-
    de e o pequeno, /mas glorifi quem vosso 
nome o infeliz e o indigente! (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. 

(Silêncio)
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, / atos e 

XIX DOMINGO DO TEMPO COMUM
Iniciando o mês de agosto, a Liturgia nos interpela a uma constante vigilância, para que não 
sejamos surpreendidos quando o Senhor voltar, “porque o Filho do Homem vai chegar na 
hora em que menos o esperardes”. De fato, vigiar é próprio do ser cristão, faz parte de nossa 
fé, pela qual já possuímos o que esperamos, ou seja, a salvação em Cristo. Iniciemos com 
alegria a nossa celebração.

omissões, / por minha culpa, (bate no peito) 
/ minha tão grande culpa. / E peço à  Virgem 
Maria, / aos anjos e santos / e a vós, irmãos 
e irmãs, / que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.
M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.
Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.
Solo: Cristo piedade, piedade de nós.
R/. Cristo, piedade, piedade de nós.
Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.

Hino de Louvor
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas da Missa - CNBB (IV).

Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados! 
Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, todo poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
    tende piedade de nós! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
    acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
     só vós o Altí ssimo Jesus Cristo. 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-podero-
so, a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos 
cada vez mais um coração de fi lhos, para alcan-
çarmos um dia a herança que prometestes. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª Leitura (Sb 18, 6-9) 
Leitura do livro da Sabedoria.
6A noite da libertação fora predita a nossos 
pais, para que, sabendo a que juramento ti-
nham dado crédito, se conservassem intrépi-
dos. 7Ela foi esperada por teu povo, como sal-
vação para os justos e como perdição para os 
inimigos. 8Com efeito, aquilo com que puniste 
nossos adversários, serviu também para glorifi-
car-nos, chamando-nos a ti. 9Os piedosos filhos 
dos bons ofereceram sacrifícios secretamente 
e, de comum acordo, fizeram este pacto divino: 
que os santos participariam solidariamente dos 
mesmos bens e dos mesmos perigos. Isso, en-
quanto entoavam antecipadamente os cânticos 
de seus pais. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 32 (33))
R/. Feliz o povo que o Senhor escolheu 
      por sua herança! 
– 1Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * 
   Aos retos fica bem glorificá-lo. 
– 12Feliz o povo cujo Deus é o Senhor *
   e a nação que escolheu por sua herança! (R/.) 
– 18Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o 

temem, *
   e que confiam esperando em seu amor, 
– 19para da morte libertar as suas vidas *
   e alimentá-los quando é tempo de penúria. (R/.)
– 20No Senhor nós esperamos confiantes, * 
   porque ele é nosso auxílio e proteção! 
– 22Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, *
   da mesma forma que em vós nós esperamos! (R/.)

2ª Leitura (Hb 11, 1-2.8-12 – mais breve)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 1A fé é um modo de já possuir o que 
ainda se espera, a convicção acerca de reali-
dades que não se veem. 2Foi a fé que valeu 
aos antepassados um bom testemunho. 8Foi 
pela fé que Abraão obedeceu à ordem de 
partir para uma terra que devia receber como 
herança, e partiu, sem saber para onde ia. 
9Foi pela fé que ele residiu como estrangei-
ro na terra prometida, morando em tendas 
com Isaac e Jacó, os co-herdeiros da mesma 
promessa. 10Pois esperava a cidade alicerçada 
que tem Deus mesmo por arquiteto e cons-
trutor. 11Foi pela fé também que Sara, embo-
ra estéril e já de idade avançada, se tornou 
capaz de ter filhos, porque considerou fide-
digno o autor da promessa. 12É por isso tam-
bém que de um só homem, já marcado pela 
morte, nasceu a multidão “comparável às es-
trelas do céu e inumerável como a areia das 
praias do mar”. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. É preciso vigiar e ficar de prontidão; / em   
      que dia o  Senhor há de vir, não sabeis não! 

(Mt 24, 42a.44) 

Evangelho (Lc 12, 32-48 – mais longo)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
32“Não tenhais medo, pequenino rebanho, pois 
foi do agrado do Pai dar a vós o Reino. 33Vendei 
vossos bens e dai esmola. Fazei bolsas que não 
se estraguem, um tesouro no céu que não se 
acabe; ali o ladrão não chega nem a traça cor-
rói. 34Porque onde está o vosso tesouro, aí estará 
também o vosso coração. 35Que vossos rins este-
jam cingidos e as lâmpadas acesas. 36Sede como 
homens que estão esperando seu senhor voltar 
de uma festa de casamento, para lhe abrirem, 
imediatamente, a porta, logo que ele chegar e 
bater. 37Felizes os empregados que o senhor 
encontrar acordados quando chegar. Em ver-
dade eu vos digo: Ele mesmo vai cingir- se, fa-
zê-los sentar-se à mesa e, passando, os servirá. 
38E caso ele chegue à meia-noite ou às três da 
madrugada, felizes serão, se assim os encontrar! 
39Mas ficai certos: se o dono da casa soubesse a 
hora em que o ladrão iria chegar, não deixaria 
que arrombasse a sua casa. 40Vós também, ficai 
preparados! Porque o Filho do Homem vai che-
gar na hora em que menos o esperardes”. 41En-
tão Pedro disse: “Senhor, tu contas esta parábola 
para nós ou para todos?” 42E o Senhor respon-
deu: “Quem é o administrador fiel e prudente 
que o senhor vai colocar à frente do pessoal de 
sua casa para dar comida a todos na hora cer-
ta? 43Feliz o empregado que o patrão, ao chegar, 
encontrar agindo assim! 44Em verdade eu vos 
digo: o senhor lhe confiará a administração de 
todos os seus bens. 45Porém, se aquele empre-
gado pensar: ‘Meu patrão está demorando’, e 
começar a espancar os criados e as criadas, e a 
comer, a beber e a embriagar-se, 46o senhor da-
quele empregado chegará num dia inesperado e 
numa hora imprevista, ele o partirá ao meio e 
o fará participar do destino dos infiéis. 47Aquele 
empregado que, conhecendo a vontade do se-
nhor, nada preparou, nem agiu conforme a sua 
vontade, será chicoteado muitas vezes. 48Porém 
o empregado que não conhecia essa vontade e 
fez coisas que merecem castigo, será chicoteado 
poucas vezes. A quem muito foi dado, muito será 
pedido; a quem muito foi confiado, muito mais 
será exigido!” – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)



(De pé)              
Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor hoje nos dirigiu 
o seu apelo de estarmos sempre vigilantes e de 
preferi-lo sobre todas as coisas. Supliquemos-
-lhe, com confiança:
R/. Senhor, escutai a nossa oração! 
1. Pela nossa santa Igreja, pequeno rebanho 

de Cristo, para que o Senhor a proteja em 
toda a terra e a mantenha pobre, vigilante e 
servidora; supliquemos ao Senhor:

2. Pelos homens e mulheres que vivem na 
abundância dos bens econômicos, para que 
saibam servir-se de suas riquezas com maior 
responsabilidade em favor dos irmãos e ir-
mãs mais pobres; supliquemos ao Senhor:

3. Pelos que têm a função de governar as nações, 
para que estejam, em suas altas posições, a 
serviço dos mais pobres a quem faltam o pão 
de cada dia, a moradia e a dignidade, e, por 
seu trabalho, promovam sempre o bem co-
mum; supliquemos ao Senhor:

4. Pelos que estamos reunidos nesta assem-
bleia litúrgica, para que livremente e com 
generosidade coloquemos nossos bens a 
serviço dos irmãos e irmãs, como prova da 
comunhão fraterna que celebramos na Eu-
caristia; supliquemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, que nos mandais esperar a vos-
sa vinda sendo bons administradores dos dons 
que nos destes, não permitais que nossos cora-
ções se afastem da verdadeira riqueza que sois 
vós e o vosso Reino. Vós que sois Deus com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo. R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: D.R. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira. CD Liturgia XII.

1. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo pão, bendito pelo 
vinho. / Bendito sejais, também, pela graça 
no caminho! 

2. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pela fé, bendito pela 
Igreja. / Bendito sejais, também, pela força 
na peleja! 

3. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo amor, bendito pela 
vida. / Bendito sejais, também, pelas nossas 
mãos unidas!

(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons 
que concedestes à vossa Igreja e que ela agora 
vos oferece. Transformai-os, por vosso poder, 
em sacramento de salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Pref. Domingos do Tempo Comum IX – O Dia do Senhor)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, fonte da verdade e da vida, 
porque, neste domingo festivo, nos acolhestes 
em vossa casa. Hoje, vossa família, para escu-
tar vossa palavra e repartir o pão consagrado, 
recorda a ressurreição do Senhor, na esperança 
de ver o dia sem ocaso, quando a humanida-
de inteira repousará junto de vós. Então, con-
templaremos vossa face e louvaremos sem fim 
vossa misericórdia. Por isso, cheios de alegria 
e esperança, unimo-nos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Ass.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pres.:  Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
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Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.:  Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacrifí-
cio de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo São 
José, os vossos Apóstolos e Mártires N. (o santo do 
dia ou padroeiro), e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, 
o nosso bispo Pedro, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.:  Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 
Tempo Comum-Ano C. 

R/. Onde está o teu tesouro, ali estará teu coração.     
      Onde está teu coração, ali estará o teu tesouro!
Salmo 48 (49)
– 6Por que temer os dias maus e infelizes, * 
   quando a malícia dos perversos me circunda? 
– 7Por que temer os que confiam nas riquezas * 
   e se gloriam na abundância de seus bens? (R/.)
– 8Ninguém se livra de sua morte por dinheiro, * 
   nem a Deus pode pagar o seu resgate. 
– 9A isenção da própria morte não tem preço; * 
   não há riqueza que a possa adquirir. (R/.)
– 11Morrem os sábios e os ricos igualmente; * 
   morrem os loucos e também os insensatos, 
– e deixam tudo o que possuem aos estranhos; * 
   12cmesmo se deram o seu nome a muitas terras. (R/.)
– 17Não te inquietes, quando um homem fica rico * 
   e aumenta a opulência de sua casa; 
– 18pois, ao morrer, não levará nada consigo, * 
   nem seu prestígio poderá acompanhá-lo. (R/.)

            (De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, o vosso sacramento 
que acabamos de receber nos traga a salvação 
e nos confirme na vossa verdade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 


